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 Privados

Marcha denuncia abusos
dos bancos e amplia apoio
à luta da categoria

Bancários lançam campanha nas ruasBancários lançam campanha nas ruas

Uma marcha com cerca de 500 pessoas percorreu 
a W3 Sul, seguiu pelo SCS e se dirigiu até o Banco 
Central para denunciar à população os abusos dos 
bancos contra empregados, clientes e usuários. 

Foi assim que o Sindicato dos Bancários lançou na sexta-feira 
(14) a Campanha Nacional 2009 da categoria. 

Para o presidente do Sindicato, Rodrigo Britto, “a marcha 
é importante para mostrar a união dos trabalhadores na cam-
panha por mais renda, emprego e direitos”. A manifestação 
buscou extrapolar os limites da categoria bancária, procuran-
do unir-se aos demais trabalhadores do sistema financeiro, 
como os funcionários vigilantes e do transporte de valores, 
que também participaram da marcha, além de representantes 
da Fetec Centro-Norte, CUT-DF  e do MST. 

Na parada em frente à agência do Bradesco no SCS, Brit-
to afirmou que precisam ser debatidas as tarifas e taxas de 
juros abusivas, o spread, a falta de segurança bancária e os 
lucros dos bancos brasileiros que, mesmo em época de crise, 
chegam a ser dez vezes maiores que os dos bancos europeus. 

Entre as principais reivindicações dos trabalhadores es-
tão reajuste de 10%, sendo 5% de aumento real (acima da 
inflação), Participação nos Lucros e Resultados (PLR) de três 
salários mais R$ 3.850, fim das metas abusivas e do assédio 
moral, plano de carreiras, cargos e salários (PCCS), plano de 
previdência complementar com gestão democrática para to-
dos, valorização dos pisos (R$ 2.047,00 para escriturário), 
mais segurança nas agências para bancários e clientes e redu-
ção dos juros e das tarifas. 

Comando entrega pauta e marca nova manifestação para dia 28
Bastou o Comando Nacional 

dos Bancários entregar a pauta de 
reivindicações no último dia 10 e os 
banqueiros já mostraram suas várias 
faces e táticas. O presidente da Fe-
deração Nacional dos Bancos (Fena-
ban), Fábio Barbosa, reconheceu que 
a situação do Brasil e dos bancos é 
positiva. Admitiu até que os bancos 
“podem ser mais construtivos do que 
têm sido” na mesa de negociações, 
deixando de lado, aparentemente, o 
falso argumento de que a crise im-
possibilita atendimento de reivindi-
cações. Mentira, no entanto, que os 

representantes da entidade insistiram 
em usar dois dias depois nas negocia-
ções com os empregados de trans-
portes de valores do DF que também 
estão em campanha salarial.

Fábio Barbosa deu a enten-
der, contudo, que os banqueiros 
jogarão duro. “Ao reclamar da mí-
dia de nossa campanha que cobra 
responsabilidade social dos bancos 
e a redução de juros, spread e ta-
rifas, o banqueiro só confirmou o 
que já imaginávamos, que teremos 
uma campanha difícil. Mesmo com 
lucros astronômicos, comprovados 

pelos balanços do semestre, os ban-
queiros só revelam ganância e não 
se preocupam em contribuir para 
geração e distribuição de renda, 
criação de empregos, manutenção 
e melhoria de direitos e com o cres-
cimento do país”, desabafa Rodrigo 
Britto, presidente do Sindicato.

Seguindo campanha de mídia 
aprovada na Conferência Nacional 
dos Bancários, o Sindicato está di-
vulgando peças com o tema “Bancos 
Abusam. Cadê a responsabilidade 
social?” por meio de adesivos nos 
vidros traseiros de carros, outdoors, 

spots em rádio, panfletos, bikedo-
ors. Nesta terça-feira, dia 18, às 
15h, ocorre a primeira rodada de 
negociação. O Comando, prevendo 
que as negociações se arrastarão 
por algum tempo, já indicou a rea-
lização de manifestações no Dia do 
Bancário, 28 de agosto. “É impor-
tante manter a mobilização, discutir 
cada passo da campanha e das ne-
gociações nacionais e específicas e 
fortalecer a luta geral e em cada lo-
cal de trabalho. Só assim, com muita 
organização, vamos ter conquistas”, 
recomenda Rodrigo Britto.



 Reajuste de 10%  (inflação mais 
5% de aumento real). 

 PLR de três salários  mais valor 
fixo de R$ 3.850,00.                   

 Plano de Cargos e Salários 
(PCS) para todos, reajustado 
anualmente em 1%.  

 Valorização dos Pisos 
  Escriturário: R$ 2.047,00 

(salário mínimo do Diesse). 
  Portaria: R$ 1.432,90. 
  Caixa: R$ 2.763,45. 
  Primeiro Comissionado:  

 R$ 3.477.88. 
  Primeiro Gerente: 

 R$ 4.605,73. 
 Auxílio-refeição de R$ 19,25 

por dia.
 Cesta-alimentação no valor de 

um salário mínimo (R$ 465,00. 
 Combate ao Assédio Moral/Vio-

lência Organizacional. 
 Novas contratações e fim das 

terceirizações. 
 Garantia no emprego inclusive 

nos processos de fusão/aquisição.
 Jornada de 5 horas para todos, 

inclusive comissionados. 
 Mais Segurança Bancária. 
 Licença-maternidade de 6 meses. 
 Previdência complementar 

para todos. 
Conheça a minuta de reivindica-
ções da Campanha Nacional dos 
Bancários em www.bancariosdf.
com.br.

O lucro astronômico dos 
bancos no 1º semestre
Os balanços do primeiro 

semestre confirmam a 
solidez dos bancos bra-
sileiros. As 14 institui-

ções financeiras que já divulgaram 
balanço no semestre lucraram R$ 
15 bilhões e reforçaram provisões 
para crédito em R$ 27 bilhões. 

Para se ter uma idéia do cresci-
mento da lucratividade, basta lem-
brar que no primeiro trimestre a 
soma dos lucros foi R$ 7,5 bilhões, 
mas reunia resultados de 50 maio-
res bancos e não só 14, como agora. 

Estudo do Dieese mostra que negociações
salariais melhoram no 1º semestre de 2009

Levantamento do Departa-
mento Intersindical de Estatísti-
cas e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese) constata que as nego-
ciações salariais de 245 catego-
rias com data-base no primeiro 
semestre de 2009 registraram 
resultados melhores que os apu-
rados em 2008.

O percentual de negociações 
com reajustes iguais ou acima do 
INPC-IBGE ficou próximo a 93%, 
enquanto, no ano anterior, 87% 
haviam apresentado desempe-
nho positivo. Este quadro confir-
ma que, de maneira geral, a crise 
mundial teve pouco efeito sobre 
os resultados para este item de 

pauta nas negociações coletivas. 
A indústria foi o que mais so-

freu com os efeitos da crise in-
ternacional. Os reajustes salariais 
inferiores à inflação neste setor 
cresceu de 6% em 2008 para 9% 
em 2009. No Comércio, somen-
te um dos 31 acordos apresentou 
reajuste insuficiente para a reposi-

ção das perdas salariais em 2009, 
contra quatro em 2008. 

No setor de serviços em 2009 
cerca de 72% das negociações 
obtiveram reajustes com incor-
poração de aumentos reais, o que 
implica um crescimento da ordem 
de 12 pontos percentuais em rela-
ção a 2008. 

O Itaú Unibanco fechou o se-
mestre com um lucro líquido de R$ 
4,586 bilhões, pouco inferior a igual 
período do ao passado.

O Bradesco, o terceiro maior 
banco do país, lucrou R$ 4,020 
bilhões de janeiro a julho. O re-
sultado foi 2,8% superior a igual 
período de 2008. 

O Santander Brasil, formado 
pelos bancos Santander e Real, 
anunciou lucro líquido de R$ 1,874 
bilhão no primeiro semestre de 
2009 contra R$ 1,651 bilhão de 

igual período ano passado. 
O HSBC obteve no Brasil um 

lucro bruto de US$ 214 milhões 
no semestre.

A solidez do setor bancário no 
Brasil está baseada em juros médios 
altos. Os bancos cobram pelo menos 
10 vezes mais do que a taxa de juros 
básica (Selic), que está em 8,75% ao 
ano. No cheque especial e no cartão 
de crédito, por exemplo, as taxas 
passam de dígitos, ou seja, estão aci-
ma de 100% ao ano, nos emprésti-
mos pessoais estão em 50% anuais. 

As principais
reivindicações 
apresentadas
à Fenaban

A Poupex, embora negocie diretamente 
com o Sindicato, utiliza os parâmetros da Fe-
naban, que negocia com o Comando Nacional 
dos Bancários, para elaborar sua proposta de 
acordo coletivo. 

Considerando-se que a pauta nacional 
reflete as reivindicações que são gerais para 
o conjunto dos bancários, resta definir as rei-
vindicações específicas da Poupex, pois elas é 
que vão refletir as peculiaridades da relação 

Bancários da Poupex vão definir 
propostas de reivindicações 
para a Campanha 2009

dos trabalhadores com a empresa.
O Sindicato está preparando uma pau-

ta de reivindicações, que será apresenta-
da em breve aos funcionários da Poupex 
para posteriormente realizarmos assem-
bléia e deliberarmos sobre as propostas. 
Qualquer sugestão pode ser encaminhada 
para o Sindicato pelo e-mail assessoria@
bancariosdf.com.br ou eustaquioribeiro@
hotmail.com. 



O Sindicato e a Contraf-
CUT realizaram nessa 
quarta-feira (11), uma 
nova rodada de ne-

gociação permanente com o Itaú 
Unibanco. O banco apresentou 
proposta insatisfatória para pagar o 
Plano Complementar de Remune-
ração (PCR) a todos os trabalhado-
res, inclusive para o Unibanco. O 
valor da proposta foi considerado 
insuficiente pela representação dos 
trabalhadores.

O banco ofereceu, para o início 
de setembro, o pagamento de R$ 
500 a título de antecipação do PCR. 
O banco pretende gastar o mesmo 
montante pago em 2008 aos em-

A Contraf-CUT esteve 
reunida na última quarta-
feira (12), com o novo pre-
sidente do HSBC no Brasil, 
Conrado Engel, para retomar 
o debate sobre uma série de 
problemas enfrentados no dia 
a dia pelos trabalhadores. 

A principal preocupação 
apontada pelos sindicalistas 
foi o processo de fechamento 
de agências e demissões reali-
zadas pelo banco desde o final 
de 2008, além do alto grau de 
insatisfação interna relatado 
por dirigentes de todo o país. 
Também foi discutido o rumo 
do banco no país a partir da 
crise financeira internacional 
e o processo de fusões e in-
corporações que aumentou 
a concentração no sistema 
financeiro nacional. 

Também foram aborda-
dos temas como “Gerente 
Virtual”, política de pessoal 
e remuneração, falta de fun-
cionários, entre outros, que 
precisarão ser desdobrados 
em negociações futuras. Par-

Itaú Unibanco anuncia PCR para 
todos, mas valor é insufi ciente

pregados do Itaú, distribuído entre 
todos os trabalhadores, inclusive do 
Unibanco, o que resultaria num valor 
menor de PCR para 2009.

O coletivo dos diretores do 
Sindicato ligados ao Itaú Unibanco 
(Washington Henrique, Edmilson La-
cerda, Sandro Oliveira, Louraci Mo-
rais e Roberto Alves) não aceita um 
valor menor do que o oferecido em 
2008  (R$ 1.800), dividido em duas 
vezes. Essa posição está sendo leva-
da à Comissão de Organização dos 
Empregados do banco. Os dirigen-
tes do Sindicato pedem que o COE 
exija uma proposta melhor do banco 
em nova reunião a ser agendada para 
retomar a discussão sobre o tema.

Outras decisões
Na reunião também ficou 

decidido que o prazo de inscri-
ção no programa de incentivo à 
aposentadoria seria prorrogado 
até o dia 17 de agosto. Pode-
riam participar bancários lota-
dos em prédios administrativos 
e que tenham pelo menos 50 
anos de idade completos até o 
dia 31/07/2010. O banco não 
quer atender a reivindicação dos 
bancários de prorrogação do pra-
zo de inscrição e diminuição da 
idade mínima de adesão para 48 
anos, de forma a contemplar as 
bancárias, bem como recusa-se a 

estender o programa de incenti-
vo à aposentadoria aos trabalha-
dores das agências. 

A COE Itaú Unibanco cobrou 
do banco os números relativos ao 
programa de incentivo à aposen-
tadoria, cujo prazo de inscrição 
encerrou-se no fim de julho. O 
programa teve a adesão de 970 
funcionários, sendo 791 do Itaú e 
179 do Unibanco.

Temas como garantia de em-
prego durante a fusão, Plano de 
Cargos e Salários (PCS), convênio 
médico e Instituto de Assistência 
Pedro Di Perna (IAPP) ficaram 
para uma negociação específica, 
em data a ser agendada. 

Sindicato fiscaliza
e combate desvio de
função no Bradesco

Plano de Reestruturação 
do Bradesco não pode ser 
usado para reduzir folha

Contraf-CUT discute 
problemas com presidente 
do HSBC no Brasil

Os funcionários das agências do 
Bradesco que estão passando pelo 
processo chamado de  Back Office 
devem entrar em contato com o 
Sindicato caso o plano de reestrutu-
ração esteja sendo usado para redu-
ção de folha de pagamento. O Back 
Office é um plano que irá definir 
apenas um gerente para as agências 
que contam com os clientes de Pri-
me e varejo no mesmo ambiente.

O Sindicato repudia qualquer 
tentativa arbitrária do Bradesco de 
reduzir o quadro funcional. Os ge-

O Bradesco está fazendo fun-
cionários trabalharem fora de suas 
funções, sem arcar com os devidos 
direitos trabalhistas.

Segundo o diretor do Sindicato 
Jose Garcia, “um banco que anuncia 
um lucro de R$ 4 bilhões não pode 

rentes retirados da função deverão 
ser realocados sem prejuízo sala-
rial ou demissão.

Qualquer funcionário do banco 
que saiba de um desrespeito desta 
linha deverá denunciar urgente-
mente o caso ao Sindicato, para 
que sejam tomadas as providências 
cabíveis. As denúncias devem ser 
encaminhadas ao correio eletrôni-
co do diretor do Sindicato relacio-
nado ao Bradesco, Marcio Teixeira, 
marcio.teixeira@bancariosdf.com.
br, ou pelo telefone 3262-9090.

manter metas tão elevadas e pessoas 
que trabalham sem receber o mínimo 
equivalente à função que exercem”.

O Sindicato conta com a ajuda 
dos funcionários que podem en-
caminhar denúncias pelo telefone 
3262-9090.

te destes problemas estão na 
minuta de reivindicação da 
Campanha Nacional dos Ban-
cários 2009, entregue à Fena-
ban no último dia10.

A pauta dos trabalhadores 
inclui reivindicações a respeito 
da melhoria dos salários e das 
condições de trabalho, garan-
tia de emprego, implantação 
de novos Planos de Cargos 
e Salários nas empresas e a 
negociação e contratação de 
toda a remuneração do traba-
lhador pelos sindicatos, para 
evitar a implantação de pro-
gramas de remuneração vari-
ável que ao final criam tanta 
confusão, como PPR/PSV. 

Enquanto a pauta de rei-
vindicações é reorganizada 
nacionalmente, o diretor do 
Sindicato dos Bancários li-
gado ao HSBC, Vicente Fra-
zão, teve uma reunião nesta 
segunda (17) com a diretoria 
regional do banco para tratar 
dos assuntos da comissão de 
trabalho e da prevenção da 
gripe H1N1.
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Distribuição de
convites já começou

A Festa dos Bancários será no dia 29 de agosto 
na Associação Atlética do Banco do Brasil (AABB), a 
partir das 21h. As atrações ficarão espalhadas em três 
ambientes com shows das bandas Creedence Cover, 
Gênese e da dupla sertaneja Bonni e Beluco. Além das 
bandas, quatro DJs estarão animando a festa, com mú-
sica eletrônica e drum’n bass (DJ Patife), house (Tha-
ís), funk (Luciana) e eletrohouse (Rick San). 

Para receber seus convites, os sindicalizados que 
ainda não atualizaram seus dados devem fazê-lo logo, 
acessando nosso site www.bancariosdf.com.br. 
Mais informações pelo fone: 3262-9090.

24 de agosto: Apenas o Fim, comédia romântica de Ma-
teus Souza: garota, antes de abandonar o namorado, decide 
encontrá-lo, mas ambos têm apenas uma hora para fazer um 
balanço bem humorado de suas vidas. Com Érika Mader e 
Gregório Ducicier.

Dia 31 de agosto: Titãs - a vida parece uma festa, 
documentário que mostra os bastidores e a história de irreve-
rência, emoção, humor e aventuras da banda dos anos 80 até 
os dias atuais.

A primeira fase Copa dos Bancários 
de futebol Soçaite acaba no próximo fi-
nal de semana, quando saem os classifi-
cados para as Oitavas de Final.

O Grupo A é liderado pelo Juvenil 
S.A. e pelo BB Ditec, com 7 pontos. O 
primeiro, contudo, tem um jogo a me-
nos. O HSBCiti está disparado na lide-
rança do Grupo B, com 12 pontos. No 

Encontro Animado 
no dia 22 terá
Seresta para a
melhor idade

Quem compareceu adorou e quem 
não pôde terá a oportunidade de presti-
giar o Encontro Animado, o projeto do 
Sindicato voltado para a melhor idade.

Dando prosseguimento à programa-
ção, teremos a Banda Radicais Livres, com 
show típico da jovem guarda, dos anos 60 
e 70, com início às 19h. Será servido um 
delicioso coquetel para confraternização. 
“Sua presença é muito importante para 
fazermos de fato um encontro animado”, 
diz a organizadora do evento, Marlene 
Dias, que é diretora da Fetec/CN. 

Inscrições para 
novo curso de CPA 
20 no Sindicato

Estão abertas as inscrições para o 
novo curso de preparação para o exame 
de Certificação Profissional Anbid Série 
20 (CPA-20). As aulas começam em 24 de 
agosto e vão até 15 de setembro, de se-
gunda a sexta-feira, das 19h às 22h30, na 
sede do Sindicato (EQS 314/315 - Asa Sul). 

O curso, o único de CPA 20 com con-
vênio com o Sindicato, é ministrado pelo 
economista Agostinho Silva Filho, MBA 
em Finanças/IIbmec, professor de MBA e 
mestrando em Gestão Econômica. 

Bancários sindicalizados pagam R$ 650 
e não sindicalizados, R$ 750. O valor pode 
ser parcelado em até três vezes.Informações 
pelo fone 3262-9020 com Josefa ou Régia.

Programação especial Programação especial 
de dois anosde dois anos

23/08 – Domingo
Hora Grupo  Jogos
09:00 A Canela Dura Caixa X Juvenil S.A.
10:00 A União Bradesco X Amigos para Sempre
11:00 D Unibanco X Panela Itaú
12:00 B C.S. Itaú X Poupex “B”
13:00 C Real Madrid BB X Dynamo/Poupex
Folga: BB-Ditec E HSBCiti

Está no fim a primeira fase da Copa dos Bancários 
Grupo C, o Real Madri BB, com um jogo 
a menos, e o Safra AABR estão empata-
dos com 9 pontos. No último grupo, o 
líder isolado é o Bem, Amigos, com 11 
pontos. Há várias vagas indefinidas para 
a próxima fase, o que torna a rodada do 
próximo final de semana muito disputada 
e concorrida. Os jogos são disputados na 
Associação Brasil do clube do HSBC.

Técnicas e
preparação para 
provas e concursos 

Técnicas de estudo, aprendizagem e me-
morização e Preparação técnica, física e psi-
cológica para provas e concursos são os itens 
do curso que será ministrado no Sindicato 
entre os dias 25 e 27 de agosto, das 19h30 
às 22h. O curso está dividido em duas partes: 
seis horas/aula com o professor Espedito Oli-
veira, trabalhando concentração, leitura dinâ-
mica e memorização, e duas horas/aula com 
o professor Mário Salomão que abordará a 
preparação técnica, física e psicológica.  

A matrícula para sindicalizados custa R$ 
100 e para não sindicalizados R$ 130,00. 
Inscrições até o dia 25, às 19h. Informações 
pelo fone 3262-9020, com Josefa ou Régia.

Grupo de bancários 
se apresenta no 
Teatro dos Bancários

O grupo de teatro Nós da Arte, forma-
do na primeira turma das oficinas de artes 
cênicas oferecidas pelo Sindicato, no início 
de 2008, estará em cartaz nos dias 29 e 30 
de agosto com a peça Três contos que eu 
vou te contar, no Teatro dos Bancários. É 
a segunda temporada dos sete artistas-ban-
cários com essa sátira às fábulas de Branca 
de Neve, Cinderela e ChapeuzinVermelho, 
escrita por Lou de Oliver.

Ainda neste ano serão abertas inscri-
ções para mais uma turma das oficinas de 
teatro. A Secretaria de Cultura informará  
as datas para inscrições. 

Todos estão convidados a prestigiar a peça 
dos bancários; a meia-entrada custa R$ 10. 


